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CATHOUCOS HIRTLGLEZES!

A Irlanda, a calholica Irlan
da, que por tantas vezes tem si
do a nação marlyr, vê-se, na 
hora presente, a braços com 
uma fome horrível. A pintura 
que d’ella fazem as gazelas d’a- 
quelle paiz punge e aterra. Ra
ra é a vez, allinna o Tablel, que 
não tragam a sinistra rubrica = 
«mais uma viclima da fome». 
Para a caridade não ha fron
teiras. O golpe que fere os nos
sos irmãos na fé não pode dei
xar de fazer sangrar nossos co
rações. Vôemos a soccorrer a Ir
landa, a solidariedade chrislã é 
esta.

A redacção do Progresso Ca- 
tholico íaz n’este sentido um ap- 
pello a todos os calholicos «lo 
paiz, e abre nas suas columnas 
uma subscripção destinada ao 
fim mencionado.

Toda a quantia será enviada 
á administraeção da nossa folha 
em Guimarães, rua de S. Da- 
mazo n.° 30 a 34. D*aqui  será re- 
mellida por via segura, ao Car
deal Arcebispo de Dublin, a fim 
de que elle faça distribuir pelos 
bispos das dioceses d’lrlanda as 
sommas remellidas, e estes se 
encarregarão de as fazer distri
buir aos famintos por meio dos 
paroclios.

Fazemos votos porque as re- 
dacções dos jornaes religiosos da 
nossa terra adaptem o mesmo 
alvitre, ou o (pie lhes parecer 
mais conveniente em idêntico 
sentido.

P.c Senna Freitas.

GUMVRÃES, <3 DE FEVEREIRO

COUSAS DA AGTUALIDADE

Mouros na cosia.
Consta-nos de boa fonte que 

andam por ahi certos padres li- 
beralislas a pescar em aguas tur
vas a ver se apanham uma mi
tra. Roçam a aza ao ministério 
aclual, fazem-se eleger deputa

dos, tregeileam amabilidades aos 
favoritos do paço, genulleclein 
nos degraus do throno, affectam 
um mutismo evangélico em face 
das parlendas orthodoxas de S. 
Bento, formulam, talvez, riso
nhas promessas, e do seio de 
tudo isso se oxhala a sincera as
piração de Suas Reverencias a 
um dos bispados vacanles.

E’ certo, e até de fé que os 
ilhislres candidatos podem ter 
razão nos vehemenlos desejos 
que acalentam de enfiar no de
do um anel (Tamelhisla, e de 
se fazer acompanhar d’um cau- 
datario. S. Paulo diz expressa
mente que «o que deseja o epis
copado deseja um bom onus.» 
Só restaria uma pequena duvi
da, a saber, se é o onus que el- 
les ambicionam, ou o esplendor. 
Deixamos a interrogação sus
pensa entre o topete e a cons
ciência dos proponentes.

Nada de miragens, senhores 
padres liberaes. Em quanto Ss. 
Rev.as quizerem com Cavour e 
Monlalemberl uma igreja livre no 
Estado livre, a plena liberdade 
de cultos, e a abolição do celi
bato, em quanto optarem que 
seja reeditado o Syllabus e pau
tada pela pauta do liberalismo 
soit disanl calholico, em quan
to vincarem o sobrolho ao do
gma da infallibilidade pontifícia, 
emquanlo se estadearem uns 
Loysous da vespera, e uns Ma- 
rels possiveis d’amanhã, não as
pirem a mitras, que não é o 
grande Oriente que as dá, mas 
Roma, e Roma não se deixa il- 
laquear. Não fiem do myslerio 
em que involvem os seus actos, 
nem da esponja do tempo que 
tem o condão de apagar os ves. 
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tigios (lo passado. Graças ao snr. 
Martins de Carvalho, do Conim- 
briceitse (olympiada viva!), e a 
mais alguém, a luz faz-se facil
mente, logo que necessário se 
torne.

O famigerado orador, o velho 
deputado, o ex-presidenle da re
publica franceza, Julio Favre mor
reu ha poucos dias.

Ifílas, morreu como vivôra. 
Deixa o gelo na lembrança dos 
que cá ficam.

Nascido catholico, quiz que o 
conduzisse á sepultura e o ritua- 
lisasse um pastor protestante. 
Escusava de ir incommodar um 
ministro de Lulhero, podiam fa
zer-lhe o serviço fúnebre na igre- 
jinha-vaudeville do snr. padre 
Jachinto, bairro de S. Diniz. Pa
rece que o préstito foi pouco nu
meroso, e nem Gambetta to
mou parte n’elle, por impossi
bilidade physica; jantava então 
no Eliseo. Julio Favre prohibiu 
que se discursasse junto á valia 
do seu tumulo ; e tovia elle fal- 
lou tanto para fazer abrir túmu
los!...De mais, o que é que se 
poderia perorar á beira da sua 
sepultura? a sua famosa phrase 
— «nem uma pedra das nossas 
fortalezas, nem uma polegada do 
nosso território» — ? Era uma 
ironia pungente que importava 
poupar aos restos mortaes do fi
nado. Bem fez Favre em não 
querer nenias.

O já hislorico artigo seplimo 
da lei Ferry continua a forne
cer margem aos jornalistas, aos 
deputodos e aos ministros ca- 
tholicos da França para os mais 
judiciosos e incisivos commen- 
tos. Se não sahiu como Miner
va do cerebro de Júpiter, sahiu, 
com certeza, como uma inépcia 
d’uma só peça, do cerebro do 
ministro Ferry. Fez epocha nos 
annaes dos coc-ò-/’ázie parlamen
tares.

Esvaio para muito tempo o 
genio dos palres-conscripli. Ope
rou uma paragem nos trabalhos 
minisleriaes, e lançou a França 
eo mundo na estupefaeção que 
causam as grandes'. . .aberra
ções da liberdade, quando so
bretudo se commeUem em no
me da mesma liberdade.

O Duque de Broglie subiu á 
tribuna utlimamente para apre
ciar o celebre artigo. Homem 
d’Estado, e catholico, embora os 
sens actos como ministro te
nham sido bem discutíveis e poj*  
vezes só hajam disparado em 
completos fiascos, o duque de 
Broglie, que todavia possue o 
respeito de si mesmo e conser
va as tradicções da política si- 
zuda, analysou e sopesou os 
argumentos dos defensores de 
Ferry bem como as intenções 
d’este e mclteu bem fundo o de
do nas misérias moraes d’essa 
elocubração inepta e tyranica.

Ainda até aqui se não mos
trara com tamanha precisão, des- 
dem e firmeza o que são os sen
deiros que se cobrem hoje com 
uma pelle de leão para repre
sentarem papeis de Cesares de 
baixa-Rcpublica.

Ainda até aqui, segundo po
demos allirmar pela própria lei
tura do discurso de Broglie, os 
direitos da liberdade chrislã e os 
da consciência humana não ti
nham sido vingados com uma 
sobriedade mais encrgica, com 
um bom senso mais corajoso, e 
n’uma lingua mais genuinamen
te franceza.

A camara dos deputados, on
de a necedade e a jaclancia de 
tantos encyclopedislas d’illusão 
oplica forjam, para uso dos fran- 
cezes, leis á imagem e semelhan
ça dos seus auctores, e onde o 
concelho municipal de Pariz, fa
moso cenáculo em que o pen
samento-livre se embebeda de 
surrapa anli-clerical, levou de 
passagem o seu recipe opportu- 
nissimo, dos lábios do orador.

Parece que se via por baixo 
da tribuna, no banco dos minis

tros, um homem por nome Ju
lio Ferry, que eslava sobre al
finetes. Consta até que tentou 
por vezes interromper o duque 
de Broglie, mas a sua voz su
miu-se entre as mãos poderosas 
da dialectica do ministro, que 
o estrangulou e o deixou seme
lhante ao polvo a quem se mor
de na cabeça.

Pobre Ferry! elle vê-se hor
rivelmente entalado entre o mar- 
tello e a bigorna, entre os ho
mens da Igreja e os do pensa
mento livre que o tantalisam a 
poder de criticas hostis. Vè-se 
no meio de um fogo vivo, que 
parle do ultramontanismo na 
pessoa do padre Felix, do libe
ralismo catholico na pessoa do 
duque de Broglie, e do mesmo 
atheismo na pessoa de Lillré. Pa
ra não arder e ficar carbonisado, 
é necessário que este senhor Fer
ry seja forrado de amianlho. 
Pas de chance! Estou que elle 
não recomeçará a proposta.

A snr? Ralazzi, ricaça de facto 
e princeza de noine, entendeu 
que éramos mal conhecidos até 
agora na Europa, c encarvoiçou 
para ahi uns poucos de cadernos 
de papel, que acabam de ver a 
luz publica, sob o titulo de Por
tugal à vol (foissau, Portugal 
visto a correr. Bem achado titulo! 
A obra cTella é aquillo. E’ a de- 
scripção de Portugal visto a to
do o correr, num expresso de 
New-York que despeja vinte le- 
goas por hora; é o conspecto do 
nosso rincão da península relan
ceada com uma rapidez vertigi
nosa, quasi até deitar os bofes 
jMjia boca fóra. Mas este systema 
viajor tem o contra de occasio- 
nar vertigens, vágados terríveis, 
candêas nos olhos a ponto de se 
vêr tudo de pernas para o ar, de 
se enxergarem os objeclos du
plicados, e de se confundirem 
ossos com tremosstis.

D’aqui resultou que a snr." 
Ralazzi escreveu simplesmente, 
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a propositode impressões de via
gem, uma mentira de 400 pa
ginas, aliás, faça-se-lhe justiça, 
com a verve e o espirito de Io
das as procedências do salão e 
da tasca. Foi sem duvida por 
isso que escreveu em francez, a 
língua do mundo em que se men
te mais sans façon, sobretudo de 
Vollaire para cá. (E é cerlo que 
a snr.® Ralazzi está vergonleada 
na arvore genealógica dó philo- 
sopho de Ferney,apezar de prin- 
ceza.) Não viajou, voou, e de 
mais a mais tomou emprestado 
para fazel-o, o corpo da coruja, 
que, se tem as azas bem enver
gadas, tem a pupilla demasiado 
convexa para vêr bem de dia. 
Portanto, viu mal, e foi pena! 
Quiz corrigir a myopia, e ser
vi ram-lhe de occulos os lillera- 
tiços de ambos os sexos que 
coaxam no grande brejo de Lis
boa, a pobre capital.

Que não viu ella? Viu que 
o nosso culto catholico, que as 
nossas cerimonias religiosas, que 
as nossas procissões, que as nos
sas relíquias agiologicas eram 
méra superstição. Viu que no 
Paço não fazem senão abrir a 
bocca, c inteiriçar os braços des
de manhã até á noite. Viu que 
os nossos sinos tocam para ba- 
ptisados, cazamenlos, e obilos, 
quando na culta Italia locam 
provavelmente para bailes e jan
tares. Viu que o insigne roman
cista Camillo Castello Branco traz 
sempre e sempre no seu alforge 
de metteur en scène um brazi- 
leiro, um galan, e uma menina 
em convento. Viu que Mendes 
Leal nasceu sem a bossa do ta
lento, e com a bossa pronun
ciada de ladrão de poesias e 
comedias estrangeiras. Viu que 
Bulhão Pato nunca teve, como 
poeta, maiores voos ;que os do 
gallinaceo do seu nome... Et 
reliqua, Foi o que pude lêr [do 
livro a que me reliro. Não o 
percorri todo, nem a metade, 
porque para isso era mister estar 
acordado.

A idèa geral que me ficou 

do tal «Porhfgal à vol d'oiseau», 
foi que a auclora orça pelo per
fil de um Mcphislopheles femi
nino, que traja sacudidamenle o 
manto de Lola Montes, forrado 
com o estofo da toga de Dioge- 
nes.

E’ um espirito assaz sympa- 
thico, aligeirado da importuna 
bagagem do calholicismo, e so
bretudo consciencioso,'

Ao deitar o livro ao almar- 
gem, perguntei a mim mesmo 
porque razão fallou esta snr." tão 
mal de Portugal, das suas cren
ças, dos seus uzos e costumes, 
dos seus homens notáveis ? Só 
achei uma resposta plausível, não 
digo bem, plenamente satisfató
ria. Eil-a: porque a tractámos, 
quando veio visitar-nos, com a 
maxima [hospitalidade, e com a 
maxima consideração.

O leitor tenha paciência, mas 
ha-de confessar que esta razão é 
soffrivelmente philosophica.

P.*  Sbnna Fheitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

Palinodia cantada por pa
dres apóstatas.

Os jomaea de Génova publicam a 
seguinte carta:

Génova 30 de dezembro de 1879.

Ao senhor presidente o senhores mem
bros do conselho do Estado da repu
blica e do cantão de Génova.

Senhores:

Querendo ficar fiel aos princípios da 
verdadeira Egreja de Jesus Christo, te
nho a honra de vos dar a minha de
missão de cura da parocliia de Géno
va, e declaro não fazer parte da Egre
ja chamada cathólica liberal que, ha 
algum tempo, sob o regime d*um  bis
po impotente, não ó mais, por uma par
te, do que a parodia do antigo chris- 
tianismo, sem unidade de doutrina e de 
liturgia, c, por outra, do que o deca
dência do padre ao serviço da política 
inconsiderada d’um grupo de interes-

Depois de ter servido, por mais de 
sois anuos a obra da reforma cathólica 
com uma dedicação sufficientemeute ex
perimentada, retiro-me convencido da 
sua impotência entre mãos tão pouco 
próprias para a fazer ter bom êxito, o 
depois que o mesmo Estado, por seu 
falso liberalismo, compromctteu irreme
diavelmente os destinos d’ella. Todavia 
abandonando o meu cargo de cura, re
pudiando os actos d'uma administração 
inhabil e intrigante, e sobretudo evi
tando a anarchia religiosa e ecclosias- 
tica, erigida em principio na Egreja of- 
ficial do cantão, minha honra me obri
ga a accrescentar que não cedo a ne
nhuma inHuencia o que sem deixíir Gé
nova, ahi fico para o futuro, extnmho 
a toda a lucta do seita.

Acceitac, senhores, a certeza de mi
nha consideração a mais distincta.

G, Chavard, padre.

M. Chavard, desenganado mas não 
arrependido, nílo pode para reentrar 
no grémio da Egreja que ultrajou. Com- 
tudo tambem não pertende estabelecer 
essa reforma religiosa em que o Esta
do de Génova malogrou os seus cx- 
forços e n’isto se distingue do padre 
Jacintho. Mas extranho pura o futuro, 
como elle diz, ás lutas de seita, que 
vae fazer do seu titulo de padre com 
que ainda so assigna ?

A Tribuna de Génova, que não tem 
nada de cathólica e que deplora a re
solução de M. Chavard, toma d’aqui 
thema para notar que esta demissão faz 
«transbordar a taça das decepções de 
quo a Egreja liberal nos tem aeeumu- 
lado. 9

«Ah 1 continua insuspeita a Tribuna, 
so ao menos a demissão de M. Cha
vard podesse abrir os olhos aos cida
dãos cegos que estão á frente d'esta 
Egreja! se pudessem comprchender que 
ha muito dinheiro gasto, muitas ruínas 
acumuladas, e muitos templos desertos! 
se podessem comprchender quo não se 
cria nada com o nada, que nílo toem 
sido ató aqui senão um esqueleto da 
Egreja c que a este esqueleto ó perciso 
carne e a esta a vida, a qual dão só 
as convicções religiosas, a abnegação 
da fé, nós lastimaríamos menos esta 
ultima demissão ; mas já nílo temos 
esperanças, e, se podessemos gritar mui
to alto para sermos ouvidos por todos 
os membros do conselho superior, cc- 
clesiasticos -e leigos, nós lhes diríamos:

Dae também a vossa demissão.
Mas elles não nos ouviriam.»
E assim se vae desmoronando ppça 

por poça o baralho de cartas armado 
em egrejinha dos velhos catholícos, 
creada pelo pobre padre Jacintho, de 
concubiuaria memória.
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MCK0L0G10
Pr et tosa in conspectu Domi- 

ni mors Sanctorwn ejut

Depois d’uma vida cheia de vir
tudes, pagou no dia 27 do proxirno' 
passado o tributo que a todos é exi
gido o revd.0 padre José Antonio Fal
cão , antigo abbade de Travanca. Apo- 
zar de 70 e tantos annos que con
tava, autos do «adoecer apresentava 
vida'o vigor para mais duração; mas 
o Senhor perante Quem todas as vi- 
djis estão contadas, tinha-lhe alli 
marcado o termo da sua.

O curto limito de um necrologio e 
o receio de abusar do espaço que pur 
muito obséquio pedimos, obriga-nos 
com grando esforço, a colher em jar
dim tão bello e cultivado de muitas 
e variadas flores, algumas apenas. Sa
cerdote exemplaríssimo segundo o 
Evangelho, possuio todas as virtu
des em grau subido; cilas reverbe
ravam, mau grado seu, atravez da 
sua muita humildado e abatimento. 
Na caridade mostrou-se eminente, 
sendo os pobres as suas alfaias e os 
seu» herdeiros ; e dictando lhe o seu 
muito zelo peia gloria de Deus, que 
também cra caridade e até dever o 
auxiliar a definhante imprensa catho- 
lica periódica, tão vergonhosa, ingra
ta, culposa, c cobardemente abando
nada, ao passo que os inimigos da 
Egreja, e por isso nossos, se unem 
para cevar os seus. Elle nssigniiva sei» 
jornaos, dos desnssombradamente ca- 
tholieos, dos que só approvain o que 
& Egreja ensiua e reprovam o que 
ella condomna, custando-lhe não assi 
gnar os mais que tào denodada o 
desinteressítflamente sustentam hastea 
da a Cruz, o nos defendem contra as 
innumeras ciladas dc nossos inimi
gos Não era menos caritativo no pa
ternal amor com que a todos acolhia 
e tudo desculpava ; não se lembran
do ninguém de jamais o ver perder 
aquella inalterável placidez® e capti- 
vante aftabilidade, em todo elle estam*  
pada.

Na angelical castidade, se a vtxc po 
puli é a vox Dcí, foi illibado Era 
edificante pela sua entranhada piodade, 
que eram as suas delicias, e em que 
aproveitava os ocios e recreios, que 
lhe restavam do ensino moral (em que 
era profundo, com especialidade na 
Casuística) e do confessionário, seu úni
co negocio e lavoura, em quo arruinou 
a saude.

Apezar dos seus 70 e tantos dei- 
tava-sc alta noite e a levantar-se, e a 
louvar o Senhor era o primeiro. Se de 
improviso lhe abriam a porta lá o sur- 
prehendiain de joelhos em suas deli
cias com os seus livrinhos dos Sagra

dos Corações de Jesusc Maria, ou com 
o seu rosário de cujos cultos era pro
pagador incansável. j

* Dois factos com que sellou a ultima 
pagina do rico livro da sua vida terres
tre bastarão para. que aquelles que não 
tiveram a consolação de o opreeiar o 
fiossam conhecer, que era amal-o. Seis 
toras antes de entregar sua bella alma 

a Deus, níto houve razões que o demo
vessem do anastar para fóra do leito 
de dores c roccber reverentomente de 
joelhos, revestido de sobrepeliz o es- 
tola e amparado por alguns dos ami
gos mais proximos, Aquelle Soberano 
Senhor quo tantas vezes Sc transsubs- 
tanciara gostoso em suas puras mãos.

O outro facto é que tendo fallecido 
á uma o cinco minutos da Urde «ainda 
ao meio dia entoou para os assistentes 
o Angelits Dominicom a oração, c an
tes do quarto respondia ainda ás la
dainhas do officio dhigonia — ora pro 
me — orate pro me. 67c trangit à terra 
justus, A sua alma candida desproudeu- 
so agradecida sem o menor esforço dô’ 
seu involucro, deixando-lho impresso o 
angélico sorriso da bemaventurança.

Agora, oh alma bejndito do Senhor, 
junto do Qual piamente cremos que já 
estaes, ou brevemonte estareis, acceitai 
este pequeno obulo do nosso amor e 
saudade, e intercedei por todos estes 
vossos filhos qne tanto e tanto amaveis 
presentes, e ausentes, por todos os vos
sos digníssimos e virtuosos collegas, 
quo tanto sentem a vossa morte, e so
bro tudo ]M‘lo nosso digníssimo, que
rido e tão piedoso Superior, que tanto 
vo» amava e apreciava, o qual bem mc 
recedôr era de viver em outros felizes 
tempos, só nos quaes poderia satisfa
zer seus grandes dezejos, porém hoje 
pouco ou quasi nada póde conseguir, 
ao muito que ambiciona; pedi também 
pelo prornpto restabelecimento das or
dens religiosas (por que tanto oráveis 
e pedíeis orassem), só com as quaes 
rofiorcccrá a Religião neste Reino e só 
assim salvaremos as migalhas, que por 
milagre ainda nos restam de nossas 
passadas glorias, u’estes tempos tão 
inglorios.

Real Collegio das Missões Ultrama
rinas, de Sernacho do Bomjardim, 2 
de Fevereiro do 1880.

Um alumno.

— I w < I ----

Catholico, mas não clerical

(Continuado do n.° anterior)

V

Esta união, esta conformidade de 
pensamentos e acções com os sagra

dos pastores, ou antes, com o clero, 
se foi necessária em todos os tem
pos, na epoea presente torna-se de 
summa necessidade. Jámais nos sé
culos passados se viu, como hoje, a 
fé e a moral christã expostas a tan
tos perigos. A liberdade de impren
sa. a liberdade de fallar, admittidas 
universalmente como conquistas do 
progresso moderno, teem franqueado 
as portas aos mais desenfreado» er
ros. Os livros sâo recheados das mais 
horrendas blasphemias. O jornalismo 
impoz-se a missão de perverter to
das as ideias; o» theatros arvora- 
ram-se em escólas da mais sacrílega 
immoralidade. Na» universidades en
sinam-se as doutrinas mais mons
truosas ; no parlamento, os deputa
dos, pronunciam os maiores dispa
rates tractando-se dos pontos mais 
delicados de moral, religião e justi
ça. Nas mesmas conversações vul
gares, pessoas em extremo ignoran
tes faliam de tudo, de historia, phi- 
lofopliia, theologja o direito, senten
ciando e dugmatisando sem tino nem 
medida E em meio de tào extraor
dinária confusão, impossível se torna 
que intolligencías um pouco cultas e 
instruídas so conservem livres de eair 
em erro ainda nas questões de maior 
iinportancia. E para nos livrarmos 
de cair em erro, que meio mais a 
proposito podemos encontrar, que es
tar sempre attentos aos ensinamen
tos da Egreja, columna e base da 
verdade? E quem, se não o clero, 
póde ser a parte docente da Egreja?

Ao dizer que ê o clero o corpo 
docente da Egreja, queremos dizer, 
que em primeiro logar está o Summo 
Pontífice, cabeça suprema e que por 
Deus fôra constituído como mestre e 
doutor de todos os christàos. Em se
gundo logar, queremos dizer o Epis
copado, que, unido ao Summo Pon
tífice. representa aquelles a quem Je
sus Christo disse: Vós outros sois 
a luz dp mundo; vós outros sois o 
sal da terra (1). Em terceiro logar 
queremos dizer os ministros inferio
res. que usando da palavra, escre
vendo, ou por in« io de suas obras, 
se conformaiu com o Episcopado, e 
com o Papa. Tudo isto constitue 
um magistério seguro, livre do erro, 
assistido por Deus para a conserva
ção e propagação da verdado e da 
justiça. E’ dVlle, pois, que deve ins
pirar-se todo u catholico pira julgar 
de tudo aquillo que tenha relação com 
a verdade e os bons costumes.

Hoje mais que em outro tempo 
deve todo o catholico ser clerical,

(1) Ecclesia Dei vivi, columna et 
firmamentum veritatís. Ad Tim. III, 
15.
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se por clerical se entende este affe- 
cto, esta união para com o clero; a 
não ser assim, cairá nos mais fu- 
nestissimos erros

Olhae todos aquelles que se van
gloriam de ser catholicos não clori- 
caes. Não achareis um só entre elles 
que não tenha o espirito eivado das 
maiores falsidades ácerca dos deve
res religiosos do homem, da liber
dade civil e política, das relações 
entre a Egreja e o Estado, e de ou
tras muitas cousas de summa impor
tância.

(Continila).

Civiltá Catholica,

O clero na camara dos de
putados 

Discurso de S. Ex.a R.m* o Sr. I)r. 
Pires dr Lima, na sessão de 28 

de janeiro.

O sr. Pires de Lima : — Pedi a 
palavra e vou usar d’clla para reno
var a iniciativa de um projecto de lei, 
e ao mesmo tempo solicitar do gover
no differentcs informações.

Começo pelo projecto de lei.
V. ox.a sabe e a camara não ignora 

que tive a honra de governar o bispa
do de Aveiro durante largos annos.

Por expericncia conheci então que 
a tabella ali vigente para regular os 
emolumentos e salnrios dos emprega
dos do auditorio e camara ecclesiastica, 
deficiente nruns pontos, era pouco cla- 

•ra ifoutros.
Os inconvenientes que d’aqui resul

tavam eram tão obvios o tão claros que 
não podiam escapar á minha intelligen- 
cia.

O contador via-se muitas vezes seria- 
mente- embaraçado pois que ou se en
contrava diante de unia disposição con
fusa ou tinha de rç^orrer ao costume, 
á tabellá judiciaria^ ou ás tabeliãs de 
outros bispados.

IPaqui o arbítrio, a confusão, c os 
motivos para reclamações nem sempre 
infundadas.

Para obviar a estes inconvenientes 
emprehendi uma reforma n’este ramo 
de serviço edUio havia cmprehendido e 
levado a cabo reformas n’outros que 
estavam entregues ao meu cuidado e 
vigilância. Não cheguei, porem a reali- 
sar o meu intento porque tropecei com 
um obstáculo grande.

Qunnto a mim as faculdades de go
vernador do bispado não me davam di
reito a eu substituir a tabella antiga 
por uma tabella nova.

Uma tabella de emolumentos é uma 
lei tributaria ; e o decretar impostos é |

attribuição exclusiva do poder legisla
tivo

Foi por isto que elaborei um prujecto 
de lei que tive a honra de submetter 
ao exame e deliberação da camara ele- 
ctiva em 1878.

Não insisti então pela sua approva- 
ção porque um motivo de melindre pes
soal obstava a isso. Não queria de ma
neira alguma que aq. elles que não me 
conhecessem bem, podessem suppor que 
eu usava do mandato que os meus 
constituintes mo tinham conferido para 
pugnar pelos dix*eitos  do povo n’esta 
casa, não para servir o bem publico, 
mas para servir o meu bem particular.

Esta consideração hoje porém, já 
não impera no meu espirito.

Não tenho hoje a honra de gover
nar o bispado do Aveiro, e estou no 
firme proposito, na resolução inabala- 
vel do nunca mais governar bispado 
algum. Posso portanto desassombrada 
e desafogadamonte renovar a inicia
tiva do meu projecto, e ao mesmo tem
po insistir e insistir muito para que ellc 
seja approvado e convertido em lei.

O meu fim é acabar com o arbítrio 
que ha n’cste assumpto, assumpto em 
que o arbítrio é mais perigoso do que 
em qualquer outro, visto como se trata 
dos dinheiros dos contribuintes.

Não pareça a v. ex.a e á camara 
que este objecto seja de somenos im
portância. Não é.

E’ verdade que peço a approvação 
d‘esta tabella unicamente para o bispa
do de Aveiro, inas tenho para mim 
como certo que desde que for conver
tido em lei o meu prcjecto, outros bis
pados hão de adoptal-a.

E quando a tabella que proponho, 
contenha disposições que mal se accom- 
modem com os usos e circuinstauçías 
especiaes de algumas dioceses, espero 
que os prelados levados pelo meu exem
plo solicitarão dos poderes legislativos 
a approvação de outra que possa ser 
observada nas suas respectivas dio
ceses.

E’ por isso que mando para mesa a 
seguinte nota.

(Leu.)
Já que estou com a palavra, permit- 

ta-se-me» que eu solicite algumas infor 
mações de que preciso. Passo a ler o 
primeiro requerimento. (Leu.)

Já o anno passado pedi estas in
formações, que não me foram enviadas. 
E digo isto sem o mais pequeno es
pirito do censura. Sei que a secretaria 
do ultramar não possuia então esses es
clarecimentos. Tem decorrido porém já 
muitos mezes, e estou convencido de 
que a secretaria agora estará habilitada 
para satisfazer a minha curiosidade. E 
por isso que renovo o meu requeri-1 
mento.

0 fim que mo proponho conseguir é 

habilitar-me para novamente tratar de 
um assumpto de que me occupei no an
no passado, isto é, do estado do ele
mento religioso nas províncias ultra
marinas. Não se assuste porém v. cx.a 
e a camara.

Conheço bem o logar onde estou, c 
se a minha saúde e «as minhas forças 
m’o permittirem, hei de tratar do ele
mento religioso nas eolonias, mas não 
hei de discutir os dogmas do catholi- 
cismo. Sei que estou em um parlamen
to, e não em um concilio. (Apoiados).

Creia a camara que não hei de seguir 
o exemplo que nos deu hontem o sr. 
Rodrigues de Freitas, ao qual peço des
culpa de me referir n‘este momento.

V. ex.a e a camara sabem que te
nho a maior estima e o maior respei
to }>elo sr. Rodrigues de Freitas. E 
estes sentimentos que me animam para 
com s. ex.a, não datam de epoeha re
cente, são antigos.

Respeito o talento robusto e muito 
culto do ilhistre deputado pelo Porto. 
(Apoiados), presto sincera homenagem, 
sobre tudo, á elevação do seucuractcr 
moral. (Apoiados,) que seria admiravel 
em qualquer epoeha, mas que é sobro 
tudo admiravel na epoeha actual em 
que abundam tanto os caracteres fal
sos. E quando digo isto, fallando do 
sr. Rodrigues de Freitas, não emprego 
phrases sem as sentir, não quero fazer 
figuras de rhetorica, digo isto porque é 
a expressão sincera do meu pensar e 
do meu sentir, porque apesar de diver
gir de s. ex? em muitas cousas, não 
influe essa divergência no respeito que 
tributo aos dotes o predicados de s. 
ex.a, que são muito elevados e de mui
to subida valia. Esse respeito porém 
em nada imperará no meu espirito paru 
que eu siga n’esta casa o caminho que 
s. ex.a seguiu hontem.

Hei de tratar do elemento religioso 
no ultramar, mas encarando-o pelo lado 
administrativo, pelo lado financeiro, pelo 
lado político e pelo lado social, mas não 
entrarei nunca no exame dos pontos 
doutrinares das nossas crenças conside
radas cm si mesmas, porque é isso des
locado e improprio das discussões d’esta 
assombléa. (Apoiados)

É grande, a omnipotência parlamen
tar, mas essa omnipotência não vae tão 
longe que confira a alguém n‘esta casa 
o direito de examinar as crenças dos 
povos, que nos mandaram aqui para de
fender os seus direitos e zelar os seus 
interesses tenqwraes, e não para discutir 
as convicções religiosas que tem a gran
de maioria dos portugueses hoje como 
as tem tido durante os sete séculos da 
monarehia portugueza.

Nós estamos, não em uma academia 
theologica, mas n‘uina asscmbléa polí
tica. Não podemos portanto discutir 
aqui os artigos do symbolo ; c, quando 
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tivéssemos o direito de os discutir, a 
prudência mandaria que nos abstivés
semos de o fazer.

Viremos trnnquilla e socogadamen- 
ta, Bem quo entre nós se hajam levan
tado a*  luctas religiosas, que em ou-*  
troe paizes têem causado pertorbaçõe» 
profundas e deixado atraz de si um ras
to grande de sangue.

Se vivemos em paz, se estas ques
tões n surgem naturalmento, para que 
provocal-ai? (Apoiadw.) Quando ti
vessem us direito de as levantar, enten
do que era conveniente não as levantar. 
E quando alguém «e lembrasse d’isso, 
•não devia estreiar-ae pela maneira por 
que o fez hontom o sr. Rodrigues de 
Freitas.

S. ex,a ó um orador que n’esta casa 
póde ser tomado como modelo.

Ninguém estuda as que^tõe*  com 
maia consciência, ninguém as trata com 
mais elevação, ninguém as expõe com 
mais cordura na linguagem, ninguém 
ó mais tolerante para com todos e pa
ra com tudo.

Nós todos que estamos n’esta casa 
temos convicções políticas diametral- 
Tftente oppostas ás de s. ex.a, o s. ex.a 
■dirige-se a todos c a cada um de nós 
sempr<‘ com o maior respeito para com 
as nosw crenças políticas.

Esta é a regra geral que s. ox.a se
gue inalteravclmento. Quando porém se 
trata de assumpta*  religiosos, o sr. Ro- 
(trigaes de Freitas abra uru parentlicsis 
no» seus habites parimentares, c faz 
uma cxcepção á sua norma constante 
de proceder.

Em todas as questões ». ex.*  é gra
ve, é serio ; quando puróm se refere 
a um assumpto religioso, o aspecto de 
s. ex.t muda conipintnncute, c ao can
to dos lábios não tarda de apparooer- 
Ihe logo o sorriso zombeteiro*

Em todos os debates iVeéta casa o 
sr. Rodrigues dc Frei tf w apresenta só 
argumentos frios, que se dirigem á in- 
teliigencia, para a esclarecer o allumiar; 
nuis. quando trata de objectos religio
sos, h. ex.*  põe de banda argumen
tos e rabões o só encontra e só uos of- 
feneee ironias graciosas o epigrammas 
mordazes e pungentes.

Foi o que nós vimos hontmn, quan
do s. ex.d, .a propósito de umas ques
tões administrittiva*  quaesquer. nos fal- 
lou desdcmhosamontode infallibilidades. 
e referindo-*©  ao papa, o chamou um 
•pobre homem^ som se lembrar que esse 
pobre homem, além dos predicados pou
co commnns que o distinguem, sempre
ó n final de contas o chefe espiritual de 
26O.(KK):<XM) de almas. /Apoiado»),

Sc eu me referisse a Washington ou 
a Thiers com a facilidade com que 8. 
ex.*  sc referiu ao papa, de certo que 
o illustre deputado se havia de abes
pinhar bastante.

Não ha cousa algunM no mundo, 
por mais respeitável e santa que seja, 

[que não possa ser mettida a ridículo, 
I quando se desfigura um pouco.
; O sr. Rodrigues de Freitas não crê 
I em infallibilidades. Também eu, quan- 
: do se trata de assumptos paramento 
I«cientifico*.  Mas ninguém ainda.se lem- 
I brou de affirmar que liaja na egreja 
! ama «uctoridadc competente para re- 
' solver de modo seguro as questões de 
i mathematiea, de physica, do chi mica, 
I de economia política ou quejandas. O 
caso ó outro c bem differente.

! Não ha, não póde liaver verdadeira 
'associação religiosa sem haver unidade 
I de crenças, e essa unidade de crenças 
<6 impossível sem uma auctoridadeque, 
i em primeira o ultima instancia, defina 
! quaes artigos doutriuaes se devem acre- 
| ditar e quaes se devem rejeitar. Na 
■ egreja catlmlh-a ha essa awtoridade, 
Iquo de um modo iufallivel declara qual 
I ó ;• d «utrina de Chriato, e qual a que 
talaunv-fíte se lhe attrlbue. Itojoitar este 
principio é deixar de ser catholico. Sem 
este principio, nem o cathulicismo se 
podia compreheuder, nem a egreja sus
tentar. Onde está aqui motivo para 
zombarias ?

O sr. Rodrigues de Freitas pÃ*etende  
mutilar o eatholicismo, rejeitando al
guns dos seus artigos, que são sempre 
dogmas para a conscieucia, quer os re
conheça, quer os nfto reconheça o po • 
der civil. Lamento o meu illustre ami- 
.go, e Mó llio peço que ao menos deixe 
em paz os que querem crer, e não per
turbe nem ottenda com as biuw risadas 
as crenças dos seiifl compatriotas.

Eu não discuto mais este assum
pto. Fui obrigado a fallar ifellepara 
responder ás palavras que por inci
dente proferiu o sr. Rodrigues de 
Freitas.

V. exc.*  e a cainara comprehen- 
, dem bem que n’esta conjuntura o 
Imeu silencio seria pelo menos repre- 
I hensivel. Mas prometto
| não me oceupar mais d'este e outros 
1 assumptos analogos n’esta casa, por 
Ique aqui não é logar proprio para 
I tratar d’elles.
I E visto como estou com a pala- 
| vra mando também para a mesa ou- 
|tro requerimento.

(Leu.)
Recebi hontom uma carta de Mos- 

samedes, queixando-se de vários at 
tentados que, contra a vida e a pro
priedade dos nossos compatriotas es
tabelecidos n’aqiielle districto, hão si- 
do praticados, durante tres compri
dos annos. por uns povos chamados 
mondombes

Não conheço o signatário da carta, 
não sei se são verdadeiras ou falsas 
as suas nfiirmativas. Por isso peço 
a v. exc? que se digne requisitar os

documentos offieiaes que requeiro, pa
ra, á vista d’elles, poder formar a 
minha opinião e interpellar o gover
no. se o caso o merecer.

Na carta também se falia do pro
cedimento dos boeer» ; mos a este res
peito não peço por ora informações, 
porque é uma questão pendente e só 
depois da sua resolução é que pode
ria fallar sobre o assumpto desassom- 
bradamente.

Por emquanto só peço informações 
ácerca dos mondonb^gj como disse; e 
se me parecer conveniente ou neces
sário annunciarei uma interpcllação a 
este respeito, depois de estudar o as
sumpto.

E desde já peço desculpa aos meus 
collegas do ultramar, cavalheiros mui
to distinctos que eu préso e respeito, 
por querer metter fouce em seara que 
á primeira vista parece alheia Apesar 
dc eu ter sido eleito’por um circulo 
do eoatinento. considero-me para to
dos os effeitos como representante do 
pniz. (Apoiado»,) Apesar jle não ter 
sido eleito pelo ultramar, penso que 
mo corre o dever e mo assiste o di
reito de pugnar pelos interesses dos 
nossos compatriotas de alem mar.

E desde já declaro a v. cx.a o á 
camnra quo sc a minha saude e as mi
nhas forças me permittirem, hei de 
tratar largamcnte das questões do ul
tramar n‘csta uasa. Para mim é ponto 
assentado que não podem nem devem 
continuar no estado vergonhoso cm 
quo sc acham ha longuíssimos annqs. 
as apagas províncias ultramarinas E’ 
uma vergonha para Portugal, é uma 
vergonha que a Europa até agora tem 
tolerado, mas que não póde nem deve 
tolorar actualmente em detrimento da 
civilisaçuo, (Apoiado») o atrazo das 
nossas possessões coloniacs.

Sc eu podér, hei de tratar larga
mente das questões do ultramar.

No momento actual ó importante a 
pasta da far.cnda. mas talvez a do ul
tramar, não o seja monos Do cuida
do que tivermos pelas uo^sas colonias 
póde depender cm grande parto a con
servação da posso que n’ellas temos, 
e dos melhoramentos que n’eilas in
troduzirmos poderão advir recursos 
abundantes c valiosos para o nosso 
minguado thesouro.

Uma rasão especial me obriga a vol
ver a minha attenção para estes as
sumptos.

Já n'esta asscmbléa ^enho fallado 
varias vozes das quaes toes ultraina-
rinas e com mais extensão e pausa 
no anno passado.

As provas dc consideração que ptr 
esto motivo me deram os nossos com
patriotas de alem-mar não as posso 
esquecer eu, e reprehensivel seria o 
meu procedimento, se a ellas conres-
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pondessGCQig o silencio o cpm a mudêz.
No campo da política, a gratidão é 

planta exótica raríssima de-encontrar. 
Dcsprezal-a, quando se depara com 
ella seria falia e falta grande.

Pouco poderei fazer, mas ao menos 
darei documento de boa vontade. Não 
me esquecerei dos que (phenomeno ra
ro !) se lembraram de mim, n’uiaa 
epocha em que tão facilmente costu
mam ser esquecidos os serviços,e sa
crifícios que se fazem na vida publica. 
(Apoiados J

Tenho concluído.
Vozes : — Muito bem, muito bem.

SECÇÃO SCIEiSTIFICA

O transformismo
fCíuncZuidoJ.

Voltando á discussão sobre us li
mites da variabilidade, fica pois as
sente que a similhança entfe indiví
duos representantes d’um mesmo typo 
especifico ó apenas relativa; por ou- 
trOs termos, que a especie c suscepti- 
vel de modificações importantes e um 
pouco indeterminadas.

A variedade e a ruça, diz Quatre- 
fages, não -são outra cousa senão a 
expressão d’esta variabilidade, accu- 
eando-se por caracteres individuaos na 
primeira, hereditários na segunda.

Pelo contrario a idea de similhauça 
é o proprio fundamento.da raça, pois 
quo variando os caracteres, forma-so 
uma nova raça ligada á especie por 
intermédio de todas as raças que pri
meiro appareceram.

Por isso toda a raça faz parte'da 
especie de que ó. derivada, e recdpro- 
camente toda a ospecie comprehcnde, 
independentemente dos indivíduos que 
conservaram os caracteres primitivos 
do grupo, t dos aquelles que perten
cem ás raças primarias, secundarias, 
terciárias, derivadas do typo funda
mental.

Mas quando nos propomos determi
nar a especie, a noção de filiação é 
muito -mais precisa que a de similhan- 
ça, sendo por isso os phenomenos phi- 
siologicos, como já n’outra parte dis
semos. de muito maior importância do*  
que os morphulogicos.

Os sábios trabalhos de Flourens as
sentam cm termos claros o concluden
tes as leis que presidem á fixodez das 
especie#.

Toí(os os indivíduos d'uma mesma 
especie podem cazar-so e o seu cruza
mento é continuamente fecundo. To
das as especies d’um mesmo genoro 
podem também unir-se. mas da sua 

união resultam productos de fecundi
dade limitada, como suecede ao ma
cho, filho da egoa e do jumento. A 
fecundidade de cada espoem tomada em 
si é eterna, e a fecundidade das raças, 
por mais opç^tos que sejam os cara
cteres morphologicoe, o é também

Todas as raças de cavallos são fe
cundas entre si e d’uma fecundidade 
continua ; o mesmo snecede com to
das as raças de vegotaes .o anitnaes.

O procrio Darwin confessa que «não 
conbeçfijcaao algum bom comprovado 
de esterilidade nos cruzamentos do ra- 
ça$ domesticas animaes, e, atteutas as 
graudes diferenças de conformação, 
que existom entre alguma^ raças de 
pombos, do avos-doinesticas, de por-, 
cos, do cãos, diz que nste facto ó assás 
extraordinário e contrasta com a es 
terilidado quo ó tão frequente entre 
as especies naturae-, ainda as mais 
visinhas, quando se cruzam.*

A hybridação apresenta, porem, al
guns phonomenos oxoepcionucs que 
poderiam fazer^crêr í primeira vista 
que entre cartás ospoeies as cousas se 
passam como entre r.i jas, podendo por 
isso obter-se raças hybridas.

Nós, pela falta de espaço, não p>- 
dendo analysar os ^nuitos e irrefraga- 
vois argumentos que addgz QuatreM- 
ges, consubstanciacemop a sua dou
trina.

As raças, simples desmembramen
tos d’um typo especifico, estão phisio 
logicamente unidas entro si e com o 
typo que lhes deu nascimento.

Este liame phisiologico ó evidente 
na facilidade, e fecundidade das uniBos 
entre raças as mais diferentes de for 
mas. na persistência da fecundidade 
entre os mestiços e nos phenomenos 
de atavismo, (1)

Entre especies não existe o liame 
phisiulogico. d'onde resulta a extrema 
diffículdade e infecundidade habitual 
das uniões, a.esterilidade da maior par
te dos hybridos, os phenomenos de 
variaçao desordenada c lei do retro
cesso aos typos geradores

Ab raças mestiças formam-so facil
mente, espontaneamente, fora da acyão 
do homem o até contra sua vontade ; 
pelo contrario, o homem, apezar de 
innumeraveis-tentativas ainda não pô
de obter sonão uma raça hybrida, que 
conta um numero limitado de gera
ções, conservada á custa de incessan
tes e minuciosos cuidados dasua parte.

Taes são os factos geraes e positi
vos, confirmados por milhares de ex
periências c observações, e que sob o 
ponto do vista phisiologico bastam

(1) 0 atavismo dá-sc quando algum 
ou alguns indivíduos diurna*  raça- re
produzem os caracteres d’um dos seus 
avoongos primitivos.

para estabelecer uma distineção pro- 
I funda e fundamental entre a raça e a 
especie, servindo ao mesmo tempo do 
critério pratico para as distinguir.

A existência da especie não é, pois, 
como diz Wagner, uma concepção 
abstracta adoptada pelos phisiologistas 
systhematicpç ; mas sim um circulo de 
formas historicamente vedado a sères 
distinctos ; não ó uma expressão con
vencional para facilitar as classifiqt- 
ções, mas sim uin grupo estabelecido 
pelo proprio Creador, como diz Gu- 

I thlin.
Se ha verdade pnlpavel nhima scien- 

; cia positiva x5, sem duvida, arda exis
tência das especies.

O homem apenas traduz por pala
vras o que observa na natureza.

0 erro dos transformistas está cm 
confundirem as raças, que são iude- 
fcniJamcute variaveis, sem quo dei
xem de ser fecundas, com as especies, 
que são por sua natureza fixas, im- 

. mutáveis e limítalumeiito fecundos.
A própria razão bem çonfirma o axio

ma da hxidez das especies.
- Que confusão não. .seria a do 
reino animal e v.-gctal se a cada pas
so so produzissem novas especies ?

Que variedade infinita, que nnarchia 
inextricável, onde qualquer classifica
ção seria impossível o a fauna e flora 
d’um século de todo diferente das d’ou- 
tro çeculo!

Ainda bem que o raciocínio, a obser
vação c n historia provam o contrario; 
o que ainda parece pouco aos cegos 
dc nascimento

A infecundidade entre as especies 
exerce no mundo orgânico, diz Qua- 
trefages, uma funeção quasi analoga 
que exerce a gravitação no mundo si
deral

Conserva a distancia zoologica ou 
butanica entre as especies, do mesmo 
modo que a attracção mantém a dis
tancia phisica entre os astros.

Ambas têm suas perturbações, seus 
phenomenos incxplicados.

Ila todavia alguém que ponha em 
duvida o grande facto que fixa no seu 
lugar o ultimo dos satellitos assim co
mo os soes ? Não. Póde-se por isso 
negar o facto que aásegura a separa
ção das especies as mais visinhas bem 
ooino os mais afestadas? Igualmente 
não.

Em astronomia, seria regoitada sem 
mais analyse toda a hypothese em op- 
posição com o primeiro.

Ainda que a complicação dos phe- 
nomonos seja muito maior em botanieu 
e cm zoologia, o estudo serio con
duzirá sempre a repellir toda a dou
trina cm. desacordo com o segundo.

A arte humana poderá conseguir 
resultados que parecerão a principio 
oppôr-se ás regras da hybridação ; mas
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nem por isso se terá mudado a lei na
tural e geral, nem demonstrado que 
não existe.

E não é só com relação á nossa épo
ca e aos tempos relativameete moder
nos que tem applicação o que dizemos.

Apezar do que tem de incompleto 
os conhecimentos da paleontologia. es
ta sciencia tem já progredido bastan
te para se poder affirmar a existên
cia da especie nos mais antigos perío
dos zoologicos.

Ora, o grupo fundamental dos dous 
reinos orgânicos apparece n’estas ida
des remotíssimas com todos os cara
cteres morphologicos que observamos 
em volta de nós. já relativamente fixo, 
já mais ou menos variarei, já mere
cendo o cpitheto de polymorpho, sem 
ir mais alem do que hoje vemos em 
certos mollusces e esponjas.

Quando se tem reunido um numero 
sufficiente de exemplares, reconhece-se 
a existência de variedades e de raças 
agrupadas em tomo da forma especifica 
fundamental, egualmente como se nos 
occupasscmos de sêres contemporâneos.

Nada contradiz estes testemunhos tão 
positivos.

As especics fosseis são tão determi
nadas e distinctas como as especics 
actuaes.

Tudo nos leva, pois, a concluir que 
as leis que regem o mundo orgânico 
bem como o inorgânico são hoje as 
mesmas que. outr’ora ; e que, desde os 
tempos palcontologicos, o cruzamento 
entre hybridos e mestiços estabelece a 
relação entre especics e raças, como 
actualmente succede.

Admittir que podia ser d’outro modo 
já regular, já accidentalmente, é oppôr 
a tudo o que nós sabemos sobre o pre
sente o o passado do nosso globo, o 
possivel, o desconhecido, por outros ter
mos, a hypothese que toma por ponto 
de partida a nossa própria ignorância.

Não sei se os leitores do Progresso 
Catholico têm tida a benevolência de 
me acompanhar n’este rápido esboço 
do tramformismo, no qual, arimado a 
auctoridades insuspeitas e competentís
simas, procurei demonstrar a inanidade 
das provas em que se estriba a tão 
encomiada conquistado pensamento mo
derno ; ó corto, porém, que esta ques
tão tem hoje toda a importância porque 
é bahmrte em que se tem entrincheirado 
os inimigos da fé para mais a cober
to lhe despí*dir  tiros de emlx>scada.

Os livros de biologia, de anthro- 
pogia, de linguística, de archeologia 
prehístorica, dc sociologia e tuti quan- 
ti a sciencia da modaJtem propaga

do com o pomposo titulo de Philo- 
sophia eontemporanea ou de Biblio- 
theca das seiencias contemporâneas', 
faliam com grande entono do trans- 
formismo como sendo o fio de Aria- 
dna para penetrar os mais complica
dos problemas scientificos, sem o au
xilio da velha maquina d*um  Deus 
Creador e Providente.

Mas como conciliar a arrogancía 
dos nossos adversários com os fun
damentos de areia sobre que cons
truem os seus castellos de pura phan- 
tasmagoria ?

Será porque o êrro cega como a 
paixão ?

Eu entendo que o maior serviço 
que se podia prestar á causa da ver
dade era atacar o inimigo no jJroprio 
campo e com as mesmas armas de 
que elle se serve.

Ah 1 quem me dera um Bossuet que 
estudasse as multiplicadas variações 
da razão independente?

Cad# um pensa a seu modo, cada 
um architecta a sua theoria ainda a 
mais abstrusa e opposta ao senso com- 
mum; mas nem por isso deixa de 
fazer adeptos que batam as palmas 
ás palavras do mestre.

E a duvida infiltra-se a pouco e 
pouco, e a sociedade cae nas vora
gens d*úih  realismo sujo e grossei
ro, como unico termo de suas aspi
rações.

Ha tempos, fallando com o illus- 
tradissimo rodactor do unico periódi
co exclusivamente scientifico e catho
lico que possuímos, ouvi com prazer 
da sua bocca que brevemente come
çaria a publicação d’um estudo sobre 
o darwinismo.

Disse com prazer, porque não ha 
coisa que mais me punja do que ver 
tantas capacidades como nós temos, 
deixarem o campo franco aos inimi
gos da Igreja para a retaliarem e in
sultarem em nome d’uma falsa scien
cia.

Sinto que a falta de tempo e de 
competência não me permittam dar 
mais largas ensanchas a estes assum- 
tos ; fiquem ao menos como um pro
testo vivo da minha submissão á ver
dade una e invariável.

Não são convicções*  de badálo, mas 
filhas do estudo e da reflexão.

P/ F. Sanches.

SECÇÃO L1TTERARIA

A fíifíêiJA
roa

D. MARIA DEL PILAR SINUES

Versão livre

DE

J. DE FREITAS

IV

(Continuado do n.° anterior)

A creada particular de D. Antonia 
nada exsagerara dizendo que sua ama 
se achava em peor estado.

Semi-deitada nas fofas almofadas, 
deixava ver a doente as faces estre- 
mamente incendidas, os lábios socos 
e os olhos tão vivos que bem mos
travam quão grande era a febre, que a 
devorava. Não fallava ; de seus lábios 
apenas algumas palavras se ouviam, 
entre-meiadas de profundos suspiros, 
como se um sonho doloroso a ator
mentara.

Roberto estreitou em seus braços o 
corpo da mãe e sentiu, ao fazel-o, ar
dentes e amargas lagrimas banhar-lhe 
as faces. Quando estava sendo preza 
da mais afflicta desesperação a cigana 
fez-lhe signal para que se contivesse e 
guardasse o mais profundo silencio ; 
e aproximando-se do leito, examinou 
com gravidade a enferma e derigín- 
do-sede novo a Roberto pediu-lho que 
mandasse trazer uma flor chamada^aa- 
sionaria.

E como Roberto mostrasse estra
nhar uma tal requisição repetiu com 
insistência:

—Mandae, senhor ; mandae que me 
tragam essa flor porque vossa mãe es
tá enferma da alma.

Roberto fictou absorto a pobre jo
vem, nos olhos da qual lhe queria pa
recer havia alguma cousa sobrenatu
ral, e aproximando-se da porta orde
nou a um creado que fosse ao jar
dim -e trouxesse a flor pedida por 
Edmunda,

-Senhor, disse esta passados al
guns instantes de silencio ; tenho tan
ta fome, que não deveis estranhar que 
vos pessa um bocado de pão.

— Pobresínha! pensou Roberto; nem 
d’isso me lembrava.já! E vendo en
trar o creado com a flor, mandou que 
fosse dar de ceiar á pequena.

—Isso não, replicou ella com fir
meza ; não sairei de ao pé da senho
ra emquanto ella não esteja de todo



2.® ANNO 15 DE FEVEREIRO DE 1880 93

aliviada e mro ordene. Por cmquanto é 
estd o meu lugar.

E tomando a flor da mão do crea
do, disse-lhe com certo império:

Traz-me um bocado do pão e que 
jo; tenho' quatorze annos, e ha doze 
que uào corno outra cousa.

O creado rindo-se estupidamente 
d’aquella estranha creatura, permane
cia immubil como uma estatua; mas 
Roberto que o observava fez-lhe um 
signal imperioso que o obrigou u ir 
boscar a ceia para a cigana.

Esta colocou o flor sobre as almo
fadas do leito com o maior cuidado, e 
ao lado da cabeça de D. Antonia; 
cruzou sobro o peito os braços e rezou 
ein voz baixa algumas orações ; ora
ções que não interrompeu nem mes
mo edin achegada do creado, portador 
do pão e do quejo que havia pedido.

Terminado que foi o seu rezar, to
mou a bandeja de prata, sentou-se no 
chão., collocando-a sobre os joelhos ; 
partiu um pequeno bocado de pão e 
outro igual de quejo e principiou a co
mer muito de seu vagar.

—Então ! não tens vontade do co
mer ? preguntou Roberto, que princi
piava de sentir em.sua alma jovenii 
uma certa sympathia pela cigana.
‘ —TSnha muita fome, senhor! res

pondeu ella, tictando-o com uma in- 
íinita expressão de gratidão. Quando 
eu podi pão, é porque me sentia mor
rer de fome; desde que a Violanta 
iàe quiz matar, teem passado muitas 
horas, o durante ellns nada comi.

Edmunda ao pronunciar estas pa
lavras estremeceu pr.ofundamente.

Roberto nào podia separar os olhos 
d*elln  npezar da penosa preoccupaçào 
que lho causava o estado de sua mãe; 
comprimida no estreito circulo da vi
da domestica, a sua imaginação de 
creança sentia-se agora vivamento im
pressionada por aquella creatura es- 
traordinaria, tão grave, tão digna em 
meio da sua mesma miséria. ein meio 
dos farrapos que a cobriam.

(•) Receiando, com a traducção, ti
rar toda a poesia que encerram estes 
versos de notável escriptora hespa- 
nhola, otfreceinol-os aos leitores no 
idioma do original.

E’ que Edmunda era digna de cha
mar a attençào não só de uma crean
ça como Roberto, mas até do ser mais 
inditteronto De estatura um pouco 
elevada, franzina e nervosa ; com uus 
pés de uma pequenez pasmosa e, coi
tados! completamente nus ; os cabellos 
negros, espessos e naturalmente on
deados, destendiam-se-lhe pelas cos
tas em longas tranças, e emmoldura- 
vam-lho a frente como duas taxas de 
ébano brilhante , seus olhoa, grandes 
e.rasgados, crain negros também, e 
a tez, um pouco morena, era fresca e 
d’uma soavidade que bem se parecia ás 
folhas doiradas d uma formosa flor.

Pobrissimo era o seu trago: com- 
punha-so dos restos d’uina saia curta 
de seda azul, desbotada e muito ve

lha, mas cheia de bordados, de galões 
e lentejoulas ; uma jaquei inha do ve
ludo negro de mangas curtas, deixava 
ver uns braços morenos, mas tam
bém torneados que um pintor se os 
imitasse teria feito a sua melhor re
putação ; sobre o peito cruzava-se um 
pobre lenço de cambraia, sobre o qual 
realçavam admiravelmente seus for
mosos cabellos negros.

Depois que coineu com a maior 
tranquilidade entregou ao creado a 
bandeja que continha o pão e o quejo;

i dirigiu se depois á janella, abriu-a 
de par em par deixando penetrar no 
quarto o ar tibio e perfomndo d’aquel- 
la formosa noite de junho.

D. Antonia ao sentir na fronte, 
abrazada pela febre, aquella brisa pura 
e consoladora, paréceu respirar mais 
livremente; porém levou a mão ao 
peito, como se sentira n’elle uma dor 
agudíssima.

— Doe-lhe o coração; disse Edmun
da com lastimoso acento. Sim, doe-lhe 
o coração, o é perciso que en procure 
alivial-a.

Estas palavras foram ditas como 
faltando consigo mesma, e depois, vol- 
tando-se para Roberto acrescentou :

—Haverá uma guitarra para que ao 
vibrar de suas cordas cu possa can
tar á senhora uma canção?

Sim, contestou Roberto ; eu mesmo 
possuo uma.

—Dae ordem para que a tragam e 
vereis vossa mãe aliviada

Roberto levantou-se, e foi elle mes
mo ao seu quarto boscar a guitarra.

Tão preoccupado estava que ape
nas despensou ao peregrino um rápi
do olhar, ainda que foi o bastante pa
ra se sertiiicar que dormia nos bra
ços d’um somno tranquillo e reparador.

Tomou a guitarra o voou com ella 
no quarto de sua mãe.

Edmunda, em pé junto ao leito da 
enferma, entertinha-se, depois de haver 
tirado a touca do crcspom, em lhe atar 
os cabellos grisalhos com suas mão- 
sinhas morenas.

A adusta physionomia do D. An
tonia parecia haver-se suavisade um 
pouco ao ver junto de si aquella en
cantadora creatura, e houve um ins
tante em que algumas lagrimas vie
ram empanar o brilhar febril de seus 
encovados olhos

—Julia 1 murmurou tristemente D 
Antonia, passando o braço enfraque
cido em volta do collo torneado da 
cigana

—Chama minha irmã, disa Roberto
— fendes uma irmá, senhor ? e on

de está que a não vi ainda?
—Alinha irmã morreu, respondeu o 

jovem com melancolia ; morreu quan
do era ainda muito creança.

—Antes assim, replicou Edmunda 
com ar de convencimento.

Antes assim ?
— Sim! se morreu menina estará 

no ccu ! Oxalá quizera Deus que eu 
morresse agora que sou creança, que 
não passaria mais fome, neiu sede, 
nem estaria mais na companhia da 
Violanta, que tantç me batia.

Ao prenunciar estas palavras, pelos 
olhos de Edmunda deslizaram duas la
grimas, que enchogoti sorrindo, to
mando em seguida a guitarra das 
mãos de Roberto

—Como é formosa esta guitarra 1 
disse a cigana fixando-a com admira
ção ; comparada com a minha, que é 
velha e feia. . . com esta vou decer
to cantar melhor

E assim fallando, deixou vagar seus 
dedos pelas cordas, executando um 
brilhante harpejo, e apoz alguns mi
nutos de uma triste e doce melodia, 
cantou o seguinte ;

Yo naci de Ia union carinosa (•) 
del aura y la flor, 

y retrato en mi faz generosa 
la paz y el amor.

Las cauciones del ave parlera 
yo sé descifrar, 

y copió su armou ia hechicera 
mi dulce cantar.

Soy gitana, de negro cabello, 
de risa gentil, 

y á mi tez le prestó su destello 
la rosa de Abrd.

Se rezar á lá reina del cielo 
con fé sin igual, 

porque es fuente de todo consuelo 
su amor celestial.

Por los tristes le ruego constante 
con hondo fervor 

y le ruego que dé al caminantc 
consuelo y favor.

Caminante, mi pobre senora, 
rindote el afan.

Camifiautc llegné yo á deshora 
pidiendote pan.

Ah, descança 1 que vela tu sueno 
mi iiel gratitud!

ya te muestra el camino risueúo 
la santa virtud !
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Las heridas del alma afligida 
mi amor curará, 

la esperanza que viste perdida 
aqui tornará.

De la miierte la faz temerosa 
ahuyenta mi amor ;

que naci de la union carinosa 
del aura yla flor.

Edmunda calou-se, e aquella voz 
pura e melodiosa, foi-se pouco e pou
co perdendo, como se perdem os eccos 
d’uma harmonia celestial. E a enfer
ma. escutava com avidez esse canto, 
que se perdia, omquanto Roberto se 
julgava transportado a um mundo me
lhor do que aquelle em que vivera até 
então

A jovem, apenas terminou um ma
vioso harpejo com que poz lermo á 
formosa canção que rantara, depoz a 
guitarra sobre uma meza, e escutou 
D. Antonia que assim lhe fallavn :

—Quem és, minha filha ?
—Sou Edmunda, a cigana; res

pondeu a pequena eom a maior doçura 
o natural idade.

—E, onde está meu filho ?
—Não sei se é vosso filho o cava

lheiro que aqui me conduziu, respon
deu Edmunda, volvendo os olhos pa
ra o sitio oude se achava Roberto; 
mas se ê, ali está.

Roberto, aquem chamara um gesto 
de Edmunda, aproximou-se dc sua 
mãe o abraçou-a ternamente.

—Da-mc de beber,, meu filho, mur
murou D- Antonia com debil voz.

Edmunda, mais desenbaraçada que 
Roberto, correu junto do velador, to
mou um vaso com tizana e aproxi
mou-o dos lábios da enferma, qne a 
bebeu com um prazer admirarei.

Depois adormeceu.
Passado pouco tempo, a cigana, se- 

dendo á fadigaque d'ella se apodera
ra. deixou pender a formosa cabeça 
sobre as almofadas do leito da enfer
ma, não tardando o innocente sono da 
iníancia a cobril-a com suas protecto- 
ras azas.

Roberto eontemplou-a um instante : 
aquella cabeça.’ tombada sobre as al
víssimas roupagens do leito, destaca
va-se cora os seuSjCabellos negros, que 
em abundantes madexas a contorna
vam

Lembrou-se então Roberto do pobre 
mendigo, e chamando Isabel. recom- 
mendou-lhe sua mãe e foi saber d'elle.

(Continua).

■ui

A educação clerical e Mr. 
Renan.

São excelletjtns as seguintes con
siderações que Ernesto Renan, um dos 
maiores inimigos da Egreja, faz nos 
seus Soucenirs d'infance sobre a educa-, 
ção dos sacerdotes. 0 auctor falia dos 
dias felizes que passou no seminário 
(de S.u Briene) e diz :

<Um clero sério, desinteressado, 
honesto, velava sobre a conservação 
das creanças. Estes dignos sacerdotes 
foram os meus primeiros precoptores 
espirituaes e é a elles que eu devo 
tudo quanto de bom em mim possa 
existir. Cada uma de suas palavras era 
para mim um oráculo. Era tal o res
peito que tinha a meus mestres, que 
antes dos dezaseis annos, quando vim 
para Pariz, jamais tive a menor du
vida Acerca do que me diziam.

Depois tive outros mestres, ainda 
que sob outro ponto de vista, respei
táveis e doutos tambom ; mas não co
nheci outros mais beneraveis. c d por 
isto, talvez, que ha alguma discordia 
entre mim e meus amigos. Tive a 
ventura »le conhecer a virtude ; sei o 
que é a fé o conservo d’aquelle tem
po passado uma preciosa expcriencia.

Sinto, finalmente,, quo a minha vi
da é constantemente governada por 
uma fé que já nilo tenho. A fé tem 
esta particularidade: mesmo depois de 
haver desapparecido, ainda obra.

A graça sobrevive com o habito ao 
vivo sentimento que d’elle tivemos 
Continuamos a fazer machinalmente 
aquillo. que já fazíamos mn espirito 
e verdade. Desde que Orpheu, per
dido o seu ideal, foi feito pedaços 
pelas M/nndes, a sua lyra não sa
bia dizer outra cousa que : Euridice! 
Euridice!

A regra dos bons costumes era o 
ponto sobro que estes bons padres 
mais insistiam, e tinham razão, por
que a sua conducta era irreprehensi 
vel Os seus sermões sobro esta ma
téria. fizeram em meu animo tal im
pressão, que foi o bastante para me 
conservar casto toda a minha juven
tude. Estas praticas tinham alguma 
cousa de solemne que me fazia pas
mar. Alguns trechos fizeram-me tal 
impressão, que ainda hoje os não pos
so recordar sem terror.

Umas vezes era o exemplo de Jo- 
natas que morria por haver gasto um 
pouco de mel.

Outras vozes o prégador pronun
ciava estas palavras com voz profun
da : Tetigiise persisse.

Isto levava-me a fazer infinitas re
flexões. A rainha infancia passava-se 
n*esta  grande escola de fé e respei
to, e a maior dôr da minha vida foi 

SUMMARIO:

O sr. Rodrigues de Freitas a blasphe- 
mar em plena camara; os padres 
comprindo o seu dever; sustos e ton- 
terias d'um diário lisbonense.^Uma 
proposta iníqua apresentada nas ca- 
maras francezas; um deputado com- 
bate-a inergicamente.=^Ainda o at- 
tentado contra um padre catholico em 
Londres.—A Conferencia de S. Vi
cente de Paulo, no Porto.

Em meio da representação nacio
nal, sob as abobadas da casa ondo se 
reúnem os deputados d’um povo ca- 
thnlico, soltou um d’elles as maiores 
blasphemiax quo já mais foram escu
tadas dentro d’aquellas paredes.

0 blasphrino foi o sr. Rodrigues de 
Freitas, deputado pela cidade da Vir
gem, republicano, segundo a sua de
claração e.............atheu.

Sempre õ bom apresentai o aos lei
tores tal qual elle é.

Leiam as palavras do illuminado 
deputado do Porto e pasmem, não tan
to daouzadía d’elle como do silencio 
guardado pelos que o levaram a S 
Bento, quando deveram protestar em 
altos brados contra o procedimento bai
xo e indigno d’ura representante que, 
esquecendo-se do mandato que lhe 
outorgaram, vae defender os princí
pios d?uma escola sua. negando os 
dogmas dn Egreja, ínsultrndoa maio
ria dos quo o elegeram, redicularisan- 
eo o que elles mais prezam.

Falia o notável orador :

Eu. que não creio em infallibilídade 
alguma sobre a terra, eu que não sei 
que sobre este pobre globo haja al
guém que possa ter o privilegio da in- 
fallibilidade ainda que os proprios 
concílios o decretassem.

Isto póde dizer-se n'esta camara, 
íslo podem dizel-o até os catholícos 
portuguexes.i

O illuminado não sabe o que é ser 
catholico. Não era mau dar-lhe a car
tilha do Abbade de Salamonde, por
que é uma vergonha um deputado não 
saber a doutrina.

Continúa:
<Não é esta a occasíão de fallar 

dos meus princípios religiosos ; mas a 
camara sabe que para os portuguezes 
não ha dogma da infallibilídade do

o‘ entristecer estes veneráveis mes
tres >

R. d’A.

HETROSPECTO DA QHNZENA
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Papa, nem da Im maculada Conceição ; 
as nossas cortes ainda não admitti- 
ram esse dogma.»

Então quando as cortes o adrnittr- 
rem acredita o sr. Rodrigues de Frei
tas na infal libi lidade, e no dogma da 
Immaculada Conceição ? Só por isto 
valia bem apena de formar das cor
tes portuguezas um concilio! Foi para 
isso, talvez, que o governo principiou 
este anno a fazer padres deputados.

Mas os padres nem todos são da 
mesma escola a que pertence o sr Ro
drigues de Freitas, e a prova temol-a 
no modo como repelliram as palavras 
de s exA

Etão dignamente se saíram alguns, 
que um jornal de Lisboa, o Commercio 
de Portugal julga já a liberdade em 
perigo e brada com toda a força de 
seus amplos pulmões :

«O parlamento foi humilhado Im- 
pozeram-lhe todos os dogmas do ca- 
tholicismo contra todas as conquistas 
da liberdade, negaram-lhe todos os 
direitos soberanos e invioláveis, leva
ram a constituição do paiz até onde 
era preciso que ella chegasse, para se 
amoldar ás conveniências catholicas 
e o parlamento portuguez não protes
tou unanime, a maioria parlamentar 
ousou pensar até, em negar a um ho
mem livre, a um representante do po
vo. esclarecido e honesto, o direito ir- 
refragavel de defender os princípios 
liberaes.

O parlamento é o reflexo das aspi
rações dos povos. Ali discute-se tudo, 
desde as formulas do governo até ás 
formulas supremas do alto direito so
cial. Do rei até Deus, se preciso fôr.»

Então se os parlamentos são o reflexo 
das aspirações dos povos, c sendo os 
povos que mandaram ao parlamento o 
sr. Rodrigues de Freitas catholicos, 
apostolicos romanos, como é que o sr. 
Rodrigues de Freitas foi, em pleno par
lamento, dizer o contrario d’aquillo que 
sentem, que querem os que para lá o 
mandarafti ? Sempre o collega tem 
couzas 1

E depois, isto do no parlamento se 
discutir tudo, desde a pessoa do mo- 
narcha até Deus, tem uma graça es
pantosa ; e ou o collega não sabe o 
que é Deus, e n*esse  caso julga-o o 
mesmo que a resposta ao discurso da 
coroa, ou a proposta do Real d'agua, 
que podem ali ser discutidos, ou se sabe 
o que é Deus e falia assim como quem 
não sabe o que diz, então tem em pou
ca conta os assignantes do Commercio 
de Portugal.

Em todo o caso, e por caridade, acon
selhamos que também se dê A redacção 
do jornal em questão outro exemplar de 
cartilha do Abbade já apontado.

Continua o dito:
<A maioria foi intolerante. A maio

ria sanccionou o mais escandaloso dos 
attentados contra a liberdade de con
sciência, contra os princípios liberaes. 
Ao menos que se não diga que a im
prensa liberal auctorisou com o seu 
silencio este aggravo, que deshonra o 
paiz e que affronta a liberde.»

Ora essa ! Quem seria capaz de di
zer isso da imprensa liberal do paiz? 
Mas fique descançado, collega; Cá re
gistramos o protesto, e creia qee não 
hade ser nada. E’ apenas o susto.

Nas carnaras francezas continua a 
questão do ensino. Os republicanos 
puros querem ainda mais do que lhe 
dá o sr. Fcrry, e é para obter esse 
mais que o sr. Camillo Sée apresen
tou uma proposta que estabeleça a obri
gação de internar as meninas em col- 
legios pagos pelo Estado.

Esta proposta foi brilhantemonte 
combatida por vários membros da ca
mara, sondo-o primoiramente pelo sr. 
Keller nos seguintes termos:

«Esse plana de ensino, disse o de
putado na sessão do dia 19. quer se
parar a egreja da eschola; quer des
envolver o monopolio do Estado; quer 
favorecer a creação de uma especie 
de clero secular do livre pensamen
to ; tem por fim estabelecer collegios 
de meninas á custa do Estado, excluin
do toda a educação religiosa e recru
tando as alumnas por meio de pensões 
pagas pelos contribuintes, como se não 
estivessem contentes com as mulheres 
da França, que consideram más cidadãs 
de tuna republica radical, o permane
cendo nhun deplorável abaixamento 
intcUectual e moral.

Toda a historia protesta contra se
melhante asserção ; as mulheres chris- 
tãs é que fizeram da França a primei 
ra nação do inundo, o os livres-pensa
dores querem agora reduzil-a á con
dição de uma das ultimas : os innova- 
dores deviam considerar que se diri
gem a nossas esposas e a nossas mães 
Em 1793 declarou-se que os filhos 
pertencessem primeiro á Republica do 
que aos paes, sustentando-os á custa 
do Estado. Quereis volver a esse tem
po? Mas lembrai-vos de que a mesma 
Convenção reprimiu essas doutrinas 
nefastas. Quereis substituir a moral 
religiosa pela moral republicana ; e 
para subtrahir as meninas á influencia 
christã estabeleceis internatos gratui
tos, onde o ensino religioso só possa 
8er dado pelo sacerdote, sob a vigilan 
cia da superiora e quan lo as famílias 
o queiram. Podeis também introduzir 
o systema de Lakanal. a celebração 
das festas patrióticas pelo cantoe pela 
dansa. A vossa moral republicana ex-*  

clue a existência de Deus e a immor- 
talidade da alma.>

* •

A’cerca do attentado contra um pa
dre na egreja de S. Pedro, em Lon
dres, de que já falíamos no passado nu
mero, encontramos mais os seguintes 
detalhes, no Tablet :

«O facto diabólico prepretado em 
Londres, deve causar horror a todos 
os catholicos.

Todos os actos do assassino provam 
que tinha mais odin a Deus, tal qual 
se acha no8 altares do que ao padre 
sobre que desparou, por isso que de
pois de desparar cinco tiros, dos quaes 
se livrou o padre milagrosamente, ar
rombou o Sacrario e innçou por terra 
as Sagradas Partículas.

E não contente com isto, pegou fogo 
aos ornamentos do altar, causando um 
pânico espantoso pm todos os què es
tavam no templo, muito especialmen- 
te quando, com ares ameaçadores, se 
mostrava de rewolver e adaga em 
punho.

Um outro sacerdote p<*de  domar a 
fereza do assassino, sem que outra 
cousa houvesse a lamentar além do 
desacato.

Os médicos provaram qno o assas
sino não estava louco. As armas eram 
novas e o adaga tinba a ponta enve
nenada.

»
• •

Findamos e«ta revista, transcreven
do do nosso cçllega da Palavra o se
guinte :

«Realisou-^e na segunda-feira pas
sada a sessão extraordinária d’esta 
Conferencia, (de S. Vicente de Paulo) 
conformo fôra annunciado n'este jor
nal.

Tomou a presidência o snr. José 
Maria Alvos, servindo de secretario o 
exc,m° snr. Duarte Huet ; foi lida e 
approvada a acta da sessão passada, 
estando presentes vinte e tantos snrs. 
Conferentes.

Em seguida o digníssimo snr. Pre
sidente convidou a tomar n palavra ao 
rftv.m> snr Pndre Senna Freitas, que 
se achava presente, e a rogo do qual 
n Conferencia se havia reunido n’esta 
dia; accedendo gostnsamente ao pedi
do, prometteu S. R«v ra;* entreter a at- 
tonção por alguns instantes, discur
sando sobro -a caridade christã—; o 
que desempenhou cabalinente com a 
proficiência e profundo saber que to
dos lhe reconhecem

Desenvolveu perfeitamente o inte
ressante assumpto da grande distineção 
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que existe entre caridade e beneficên
cia, devendo aquella ser toda modes
ta. occulta e despretenciosa segundo 
os preceitos evangélicos; sendo pelo 
contrario, a benefieoncia ostentadora e 
vaidosa, o que lhe tira todo o mérito 
aos olhos de Deus.

R«commendou inais a persistência 
no caminho encetado, a fim de que a 
santa obra da Conferencia progrida, 
e se desenvolva visto que d’ella sabem 
tão bons frutos devendo todos nutrir 
a esperança de que continuará desen
volvendo-se com ajuda de Deus, e a 
protecção do Santo Padroeiro. Expli
cou e desenvolveu os meios de reu 
lisar a caridade principiando pela re- 
commendação da assiduidade ás ses
sões, e o rigoroso cumprimento dos 
outros preceitos dos estatutos.

Por ultimo, a santificação dos Con
ferentes foi objecto que s. rev.m> tra
tou de tal fórma quo a todos com- 
rnoveu e deixou edificados. 0 sr. Pre
sidente levantou a sessão com «as ora- 
Çoes quo ordena o estatuto, e depois 
de feita a coileeta do costume».

J. DE FREITAS.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
r

Memória Histórica e descriptiva 
da Ordem Terceira de S. Fran
cisco no Porto. Com as vidas dos 
SANTOS CUJAS IMAGENS COSTUMAM 
SER CONCUZIDAS NA SUA PRPCISSAO 
de Cinza. Ordenada por B. Pinto 
de Mattos, Porto, Manuel Malhei- 
rot editor. 1. vol. perto.de 100 pa
ginas -200 rs.

Este pequeno livro, como do seu ti
tulo se deprchende, e uma colecçào do 
curiosidades históricas que muito de
vem apreciar os amadores. Faltou-nos 
o tempo para o ler detida e seguida
mente, mas a julgar pelo que os nos
sos afazeres, nos deixarão ler, pode
mos dizer, sem receio de nos enga
nar, que ó um livro digno do ser 
manozeado, e por isso digno também 
de ser adquirido por todos os que gos
tam de saber a origem dos melhores 
estabelecimentos de caridade, etc. etc.

Agradecemos a otferta e rccommeii- 
danlos o livro corno merece.

Vende-se na rua do Almada, 123. 
Porto.

II

0 amor dos amores, por Henrique 
Perez Escrich, tradueção de J. Cruzei
ro Seixas. obra {Ilustrada,

Recebemos o l.° volume d’este ro
mance, que em segunda edição aqaba

de publicar à Empreza do Cura d'Al- 
deia. Da rapida leitura quo dMlo fize
mos quer-nos pareoer. que o auctor do 
Martyr do G-olgotha. não deixou de dar 
a este livro as finas corei com que cos
tuma opulentar os seus quadros. De 
mais, o assumpto presta-se a scenas 
magnificas—o amor dos amores I

Õ amor de porsi, só, sem mais nada 
assumpto é já para magnificas e es
pantosas cousas, quanto mais tratando- 
se do amor dos amoresl

Aconselhar, pois, a sua leitura, de 
preferencia á dc outros romances, que 
por ahi abundam, é dever nosso, de
ver a que não nos furtaremos, assim 
como ao de agradecer ao editor a of- 
ferta.

III
Boletim de Bibliographia Poe- 

tugueza. N.° 8 — agosto 1879 — 
Coimbra.

Agradecemos a remessa d'esta pu
blicação do quo varias vezos nos ha
vemos oecupado.

•IV

Estatutos da Associação de Be- 
NEEICENC1A E CARIDADE, DA FREGUE- 
zia deCedofeita.

Agradecendo os ex. com (pie fomos 
brindados, não podemos deixar de ao 
mesnw tempo louvar, como merece, a 
ilhistro commissão que fez e reviu esto 
trabalho, e chegou a fundai*  uma tàu 
sympathica instituição.

V
Santa Thereza de .Jesus. Revis

ta mensal.
Recebemos o n.° 88 d’esta exce

lente publicação feita em Bíircellona, 
sob a protecção do vários prelados de 
Hespanha. Em nada desmerece do que 
d’ella dissemos ao receber o n.e an
terior: artigos de sã doutrina, repletos 
de caridade christã sem deixarem de 
ser escriptos em- linguagem amena.

Agradecendo ao seu direet »r o pre
sente n.", repetimos o podido de nus ser 
enviado o n.° 86, favor quo desde já 
agradecemos.

VI

0 Medico Illustrado. Revista 
DE SCIENCIAS E LITTERATURA, LlSBOA 
—1? N.°

Annunciamos a apparição d’vste uovo 
collega que vem ao campo do jorna
lismo combater cm nome <la scicncia.

Bem vindo soja e que longos anuos 
de vida lhe contemos.

Traz um retrato photographico d’um 
medico illustre o dr. Manuel Bento de 
Souza, e alguns artigos, que não po
demos ler ainda. Em quanto o não fa 
zeinos lomitamo-nos a agradecer a ve- 
sita.

VII
M1RAVILHAS da CREAÇXo ou HIS

TORIA E DESCR1BÇAO ILLUSTRADA DOS 
ANIMAES.

Recebemos a folha 12 do 2.° v.° d’es- 
ta euriosifisima publicação feita cm Lis*  
boa. Continua com a descripção dos 
Mamíferos.

Agradecemos.

VIII

La Ilustracion Espanola y ame
ricana.

Recebemos o n.° 4." d'esta excel- 
lente publicação ilhistrada que vê a luz 
da publicidade em Madrid, e que ri- 
valisa com as de igual gencro que se 
fazem cm outros paizes.

Snhe 4 veze - por mez o custa 40 
pescetas ao auno.

A. Teixeira.

HW» II —II -

pelo P.« Martins Gapella

AOS LEITORES
Quando demos principio A publica

ção d'este importante trabalho, devida 
á penna d'um dos maia ilhwtiudoB 
collaburadores /1'esta Revista dissemos 
desde logo, que erão alguns capítulos 
que oifertavamos aos leitores ; mas mui
to resolvidos a dar toda a viagem a 
Roma. Aconteceu, porém, que, quando 
o auctor nos entregou um masso es
pantoso de papel manusuripto, já de
pois de haverem sido aqui publicados 
aigun*<  capítulos, vimos, e vimos mui
to bem, que era impossível fazer sair 
tudo n<> Progresso Patholico.

E é impossível porque nem em dois 
annos estaria tudo concluído, o que 
lobre maneira infastiaria os nossos ama- 
veis leitores.

Não, senhores, dissemos nós, a Via- 
qem a Roma não sairá nas eolumnas 
do Progresso, mas vae ser publicada 
em um formoso volumo, e posto á dis
posição dos assignsntes do Progresso 
Catholico com um abatimento conside
rável no preço avulso.

Dispomo-noa desde já a tomar os 
nomes d'aquelles senhores que quize- 
rem possuir esta obra qne entrou no 
prelo.

O preço será de 500 reis, mas para 
os assignantes do Progresso Catholico 
custará apenas 360 reis, franco pelo 
correio.

O velume terá mais de 300 paginas.

BRAGA—TTPOGRAPHIA LUZ1TANA-188O.


